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    E POR FALAR EM LINGUÍSTICA...




    Um dia, não sei quantos anos eu tinha e nem o porquê de isso ter acontecido, minha mãe me ensinou alguma coisa sobre usar um código de alfabeto próprio. Ela utilizava símbolos que substituíram as letras do alfabeto. Isso me fascinou! Segui algumas ideias dela e adaptei alguns símbolos para mim. Mas nunca me imaginei querendo seguir pelo caminho das letras. Eu e meu irmão dois anos mais novo sempre brincávamos de falar Inglês, mas a gente só juntava um monte de consoantes nas sílabas e cuspia bastante um idioma que saía da nossa imaginação. Eu contava estórias para os meus irmãos que eu criava na hora, criava peças, músicas, brincava de escolinha e ensinava todas as crianças da rua. Mais tarde, quando me apaixonei por História, adorava chegar em casa e contar pra minha mãe tudo o que eu tinha aprendido e ela dizia “Você é uma ótima professora, explica muito bem!” Essas palavras dela se repetiram em outros momentos e isso me ajudou a decidir ser professora, mais pra frente.




    Eu sempre gostei de escrever. Primeiro eu gostei de ler. Tive uma tia-avó chamada Edna que me deu meus primeiros livros favoritos: Cada ponto tem um conto, O peixinho dourado, entre outros. Ela assinava um Jornal da cidade que eu nem me lembro o nome, mas tinha um caderno chamado O Clubinho, destinado às crianças. Foi aí que ela começou a publicar as estorinhas que eu escrevia e começou a me incentivar a escrever cada vez mais. Ela dizia “Você será escritora”. Ela faleceu quando eu ainda era muito nova. Além dela, minha tia chamada Sâmia sempre me incentivou à leitura, aos estudos, era ela quem comprava meu material escolar na maioria das vezes, quem me apresentou ao teatro, à MPB e à Literatura. Eu me pergunto se essas mulheres imaginam o quanto elas me inspiraram. Esse livro é dedicado a elas.


  




  

    1. O NASCIMENTO DAS LÍNGUAS




    É essencial procurar obter mais conhecimentos de questões relacionadas ao passado remoto da humanidade, como a origem dos ancestrais e a origem da linguagem da humanidade, já são realizadas de diversas formas, e isso acontece em diferentes períodos da história, e também vem sendo objetivo de explicações de diversas áreas de estudos, por diferentes povos. A Bíblia é uma das fontes que oferece relatos sobre essas questões. No Livro do Velho Testamento, o mundo tem origem com a palavra de Deus, a partir da palavra Deus dá origem aos animais. Adão tem origem e já é munido de linguagem. Deus, o Ser Criador também consegue dominar a fala. É exatamente a capacidade de falar e de dar nome às coisas que diferenciam os seres humanos e os demais animais (MAXWELL, 2021).




    Ao analisar que a língua é uma forma da humanidade se expressar e comunicar suas ideias e pensamentos as colocando em forma de palavras, essa característica tão importante torna possível distinguir os homens dos animais, assim é preciso que a ciência estude a língua a partir da evolução da mesma, que se encontra em utilização, e dissolução, fazendo com que se surja à linguística.




    Buscar aspectos internos e externos que envolvem a constituição da história de uma língua tem sua importância na relação que já teve comprovação com a influência de fatores sociais e geográficos no desenvolvimento da língua. Já o estudo histórico da língua engloba as mudanças fonológicas, morfológicas e sintáticas, pois em diversas vezes as semelhanças e diferenças internas presentes em vocábulos são explicadas em movimentos ocorridos no passado (SILVA, 2015).




    Anteriormente ao episódio da torre de Babel que será citada mais a frente, a diversidade de línguas já existiam, durante a época em questão se achava que a língua, a princípio era única, mas que então foi subdividida em 72 línguas diferentes. É um número que não estava correto, pois já se supunha que existiam diversas línguas, e de forma principal, línguas que poderiam ser consideradas como exóticas aos falantes de línguas europeias e quem dominava as línguas antigas.




    No livro no capítulo “Antes da História”, o autor conceitua meios que podem ter feito surgir à língua, a Bíblia é um exemplo da teoria da evolução, além do sistema linguístico das línguas que eram usadas pelos coletores-caçadores de povos que viviam na região correspondente pela Austrália. Janson cita as línguas como a khoisan exemplificando uma família linguística que é detentora de diversos falantes, só que não muito explorada por conta de não ser provida da escrita, uma língua só consegue reconhecimento quando é nomeada, a língua é um fato social e político, é a identidade e cultura de um povo.




    Existem diversas maneiras de estudar a língua humana, pois essa é natural e a consequência do uso da mesma também, porém, atividades de escrita tornam mais fáceis o estudo, pois a partir dela é possível tentar representar os sons a partir da modalidade escrita, ou seja, a sociedade passa a ter um novo mecanismo observando atentamente a forma como se produz sons de forma que o estudo da língua se desenvolva baseando-se em fatores sociais e culturais, levando em conta a diferença de classes, a aproximação entre comunidades diferentes, às comunicações estabelecidas e suas intenções, a filosofia de quem fala a língua e etc.




    Durante o decorrer do tempo, a linguagem foi considerada como um dom provindo de Deus e isso acontecia por ser perfeita e complexa, ela não teria como ser uma produção provinda do homem ‘primitivo’, com imperfeições. Essa elucidação com base divina tem nela mesma uma circularidade teológica: não se tendo linguagem não tem como haver razão; sem razão, o homem não tem capacidade de entender os ensinamentos de Deus; sem ensinamento divino, o homem não consegue ter razão, e não desenvolve a linguagem.




    Para Basso e Gonçalves (2014, p. 15) “se a língua que falamos é o que somos, ou no mínimo faz parte indelével da nossa mente, do nosso mundo, estudar sua história nesses termos é não somente saber de onde viemos, mas é fundamentalmente saber quem somos”. Considerando a característica cultural, a língua pode ser analisada a partir de sua perspectiva histórica, pois também faz parte de um acontecimento histórico. A partir desses fatores se tem o surgimento da linguística como ciência no século XIX a linguística histórica é colocada em prática com análises históricas observando sucessivamente o desenvolvimento da língua, estudos que se basearam inicialmente em fenômenos linguísticos que existem naturalmente na língua e de forma posterior da influência da filosofia. Porém, a abordagem histórica já acontece desde o século XVII quando se iniciou os estudos de comparação a partir da visão histórica do desenvolvimento, que deu origem a visão de que uma língua pode ser capaz de originar outras diversas. É uma abordagem que deu início com estudos desenvolvidos pelo pesquisador Rask e aperfeiçoada por estudos desenvolvidos por Franz Bopp, Jakob Grimm, e Friedrich Diez. Esses estudos relacionam dados de uma determinada língua à outra da mesma família buscando traços de sua origem e a partir dos dados levantados elucidar os metaplasmos, modificações de significado e também os motivos que levaram a essas transformações.




    Não tem como saber de forma exata como as línguas do mundo se originaram. Inicialmente, se acreditava na hipótese monogenética, nela todas as línguas foram derivadas pelo hebraico, essa daria origem a todas as línguas que se tem conhecimento atualmente posteriormente ao episódio da Torre de Babel. É uma crença que surgiu a partir de escritas bíblicas. A partir do avanço da descrição das línguas, observou que a hipótese monogenética não tem como ser confirmada, por conta da grande diferença entre as estruturas das línguas (CASTILHO, 2017).




    Os métodos de estudo já citados para estudos de origem das línguas são úteis para a reconstituição de línguas faladas no passado e que fizeram com que novas línguas que hoje são utilizadas surgissem, pois se constata o fato de que a linguagem é uma herança social, em que a história já está ocorrendo há séculos. Dessa maneira, obter uma visão completa, conhecimento elucidado de forma detalhada sobre como se dá o seu funcionamento, da estrutura que a compõe, sua semântica e como foi construída a sua ortografia, são dados que conseguem ser resgatados a partir de pesquisa diacrônica, onde são observados fatores que indicam transformações externas como questões econômicas, políticas, sociais e culturais, também de fatores internos como a fonética, morfologia, sintaxe, que geram influências na evolução de uma língua a partir de termos que podem ser substituídos com o decorrer do tempo.




    Existem diversas teorias sobre a origem da linguagem humana. Uma delas cita que as palavras têm origem a partir da tentativa de imitar os sons que são realizados pelos animais e da natureza que circula os humanos, entre eles o som do farfalhar das folhas, as águas que circulam o som da movimentação do vento e da chuva. A imitação seria a ação que daria o nome ao objeto. Essa teoria é denominada como onomatopaica, onde se coloca a existência de onomatopeias em todas as línguas.




    Com o decorrer do tempo, as línguas de forma geral sofrem modificações. O português do século XV, por exemplo, tem grandes diferenças do português presente no século XXI. É a partir dessas modificações que a linguística histórica estuda fazendo uso de comparações e descrições, e também da análise de fatores externos e internos que podem influenciar a mesma, buscando dar solução ao quebra-cabeça que é a história de formação de uma língua.




    A língua pode ser analisada de forma sincrônica, fazendo uma abordagem da sua forma em um determinado momento, fazendo um levantamento das características fundamentais que constituem seu sistema que tem ligação com os estudos da gramática geral, nela estão demarcadas as diferentes relações linguísticas presentes no sistema linguístico. O estado da língua não é somente o ponto que se realiza um estudo, mas um dado momento em que as modificações são reduzidas e sem relevância.




    Outra possibilidade na busca por identificar a origem da linguagem é nas interjeições. Os primeiros sons gerados pelo indivíduo são as exclamações de dor, alegria, desespero, espanto, surpresa. É uma teoria que não consegue explicar, porém, como evoluiu do estágio de expressão dos gritos ao expressar emoções para a linguagem articulada. Outra teoria, também desenvolvida a partir de processos de produção de sons, traz a sugestão de que os primeiros sons seriam os sons envolvidos no processo de acasalamento, o comer, as lutas e as ocasiões de comemoração, dando ressignificação para essas ocorrências.




    Ao se estimar o tempo que existe uma determinada língua que é utilizada se faz uso de evidências históricas retiradas de estudos de arqueologia. Porém, povos que desenvolveram ferramentas e davam origem a obras de arte com datas de mais de quarenta mil anos tendo a necessidade de se comunicar para expressar sua arte e povos que também construíam ferramentas há mais de dois milhões de anos não necessitando se comunicarem a partir da fala, dessa maneira fica evidente a distinção sobre o surgimento da língua, fazendo um questionamento sobre o papel da fala como um instrumento necessário para que se de o processo de comunicação com satisfação. Ambas as situações citadas são reais, ou seja, podem acontecer e assim a conclusão sobre a origem da língua é inconclusiva, diversos estudos sobre o surgimento da língua ainda se encontram em andamento.




    Outros estudos desenvolvidos também trazem a ideia da visão pancrônica que sofre diversos questionamentos, onde os pontos particulares podem sofrer observação de forma sincrônica e as transformações que acontecem sucessivamente podem sofrer análise diacronicamente. Dessa forma pode-se considerar que as particularidades não conseguem ser alcançadas, pois a pancrônica se relaciona com conceitos de sincronia e diacronia a fim de estabelecer as leis que regem o funcionamento e a estrutura de uma determinada língua.




    Os linguistas perceberam que antes de responder sobre qual é a origem da língua, é necessário continuar o processo de descrição e comparação das línguas, tendo como objetivo fazer a identificação das grandes famílias linguísticas ressaltando a comparação entre elas, outro objetivo também é a descrição das consideradas “línguas-filha”, estabelecendo também as tipologias linguísticas. Dessa maneira o estudo da origem das línguas não foi muito desenvolvido por algum tempo, por conta da dificuldade de se chegar a uma resposta que fosse aceitável no meio científico. Atualmente no mundo existem pelo menos 6.000 línguas que são utilizadas, assim se compreende a dificuldade do mesmo (CASTILHO, 2017).




    O processo de estudo da evolução de uma língua se baseia na observação das transformações geradas pela substituição, acréscimo, supressão e transposição de fonemas causadores de mudanças fonéticas em palavras e que assim geraram no idioma inteiro, que são proporcionadas a partir de etimologia popular onde o contato com a população desencadeia transformações linguísticas. Esse contato também pode ocasionar transformações analógicas que tentam gerar uma uniformização de palavras com menor frequência para as que têm maior frequência, assim ocorre uma modificação sucedida de unificação das palavras.




    O filósofo suíço Jean-Jacques Rousseau (1712-1778), no clássico intitulado como o Ensaio sobre a origem das línguas, em 1781, denota que a linguagem humana é motivada a partir da necessidade de estabelecer comunicação, já que os homens estão estabelecidos em uma sociedade. Rousseau estabelece uma definição para a linguagem como algo amplo e complexo, apresentando uma hipótese evolutiva da linguagem vocalizada, evolução que seria proposta a partir de um desenvolvimento de maneiras de se conviver socialmente




    Ao desenvolver o capítulo “Os grandes grupos linguísticos”, Janson (2015) traz como questão central os motivos que levaram esses grupos se formarem, ao analisar a tipologia dos grupos linguísticos ressalta que uma língua pode ser difundida ou não a partir das conquistas realizadas no território e o desenvolvimento da agricultura. Os grupos linguísticos se relacionam com a difusão de culturas diferentes, tendo, portanto, relação com o processo histórico vivenciado. Não tem como estruturar uma língua na forma original de sua constituição, pois ela teria grande diferenciação das línguas atualmente utilizadas, de forma especial considerando o vocabulário da mesma. O posicionamento de Janson está em conformidade com o posicionamento de linguistas históricos que não aceitam a teoria de ser possível reconstruir uma língua em sua forma original, defendem que é viável a ideia de existir uma protolíngua que seria possível ser reestruturada a partir das línguas que já existem.




    A estrada percorrida pelos estudos desenvolvidos sobre as origens da língua foi longa e complexo até que o mesmo não fosse mais justificado a partir de crendices estabelecidas em bases religiosas ou filosóficas e assim no século XIX, surgiram padrões considerados científicos para embasar pesquisas nessa temática. Com o advento do século XIX, a origem da linguagem tem um caráter ainda mais complexo, pois não é possível, mas usar a Deus como explicação para o desenvolvimento da linguagem humana, mas, além disso, ainda se tinha outra dificuldade de dar explicação a grande quantidade de línguas estabelecidas mundialmente.




    Atualmente ainda não se sabe como nasceram as línguas no mundo, principalmente em casos onde ainda não é possível identificar as “línguas-mãe”, que tecnicamente são denominadas como protolínguas. Porém já se sabe de forma aproximada como se dá a sua morte, o que acontece quando uma língua é substituída por outra, ou quando desaparece da comunidade em que a mesma é falada.




    O horizonte linguístico sofre ampliação não somente com a convivência de tradições gramaticais que têm diferenças, mas também com o estudo desenvolvido sistematicamente sobre as línguas ainda utilizadas na Europa, fora as que estavam recém-descobertas nas Américas. A partir do século XVIII, filósofos e gramáticos voltaram seus olhares para a realização de estudos como dados e informações coletadas a partir de línguas e povos diferentes, que eram levantadas por viajantes que estavam presentes na expansão das fronteiras.




    Com relação às novas línguas que podem ser criadas e os motivos que as mesmas tiveram para surgir, as línguas crioulas, por exemplo, se relacionam com a troca ou a criação de uma nova língua posteriormente a um evento de situação extrema, a escravidão, que fez com que os escravos adotassem uma nova forma de se comunicar. No caso de línguas como o haitiano e o norueguês e a maneira como elas são reconhecidas por seus próprios povos, o que reforça a teoria de que uma língua só é oficial quando seu povo a reconhece (ANDRADE; CUNHA, 2020).




    Somente no século XIX a Linguística adquiriu o status de ciência, uma ciência desenvolvida a partir de uma metodologia própria e com rigor ao elucidar a diversidade, se utilizando de um estudo comparativo-genético que estabelece as relações historicamente presentes entre línguas com bastantes diferenças e que em alguns casos tem bastante distância geográfica. Uma forma possível de gerar uma explicação para a diversidade foi definir uma origem milenar comum a diversas línguas que derivam de uma língua-mãe originária. A diversidade resultou de diversas migrações, em períodos distintos, de populações que anteriormente viviam em outro território.




    As línguas dão caracterização para as sociedades que as falam, e se mantêm vivas enquanto as mesmas mantêm sua própria cultura. Nenhuma língua passa a não ser utilizada por ser velha. O desaparecimento de uma língua é muito negativo para a criatividade humana, com a complexidade inerente a cada uma, e essas denotam grandes revelações sobre a natureza humana.




    1.1 AS PRIMEIRAS LÍNGUAS




    Desde muito tempo, vários estudos obtêm semelhanças entre línguas como o latim e o grego clássico que não teriam como acontecer simplesmente ao acaso. Porém, estudos desenvolvidos em períodos anteriores ao século XIX eram poucos difundidos e tinham base em suposições sem fundamentos, entre essas teorias tem a de que o latim se originou de forma direta do grego, e este da mesma forma do hebraico, essa seria supostamente a língua original, sendo o dialeto mais antigo, o que Adão dominava a fala. De forma lenta, as hipóteses que associavam o latim e o grego ao hebraico não foram mais consideradas como aceitáveis, por conta principalmente pelo grande interesse nas línguas do Oriente, e com o maior conhecimento sobre elas e sobre o Ocidente europeu por conta do contato que foi intensificado entre as nações, por conta de um trânsito comercial e colonialista realizado de forma mais intensa, aumentando ainda mais os movimentos de expansão na Europa.




    Com a queda do Império Romano e o ápice da Idade Média novas línguas se construíram de forma lenta. Tem-se uma estimativa que por volta do final do século V, a população não mais se comunicava pelo latim. Se teve o surgimento de dialetos locais que mesclavam a língua latim, as linguagens vivenciadas anteriormente à Civilização Romana e raízes trazidas pela população bárbara. Depois da queda do Império Romano, a Europa se constitui como uma Babel de novas línguas, somente posteriormente se apresentou como um mosaico de nações. A Europa tem seu início a partir do surgimento de linguagens vernáculas, o surgimento dessas dá início a cultura crítica europeia que vivencia o fragmento das línguas e refletindo na civilização multilíngue.




    As línguas românicas também são denominadas como línguas latinas ou neolatinas, e fazem parte do grupo de idiomas constituintes do conjunto das línguas indo-europeias que tem origem no latim, de forma principal do latim vulgar. As línguas românicas que são faladas atualmente e mais conhecidas são o português, o espanhol, o italiano, o francês e o romeno.




    O século XVI foi um período de intensa realização por conta de diversas viagens marítimas realizadas no mundo, o que gerou diversas descobertas de terras, povos e culturas novas. Nesse período descobriu-se que diversas novas línguas existiam, e que a existência das mesmas anteriormente a isso não era nem pensado. Conhecer novos mundos trouxe mudanças sociais e políticas e assim se tem a queda do obscurantismo medieval e o retorno do estudo do grego e latim, línguas que representam importantes civilizações, em que seus representantes conquistaram diversos territórios, o que ampliou as fronteiras superando seus limites, além disso, os mesmos levaram as línguas e as culturas que eram consideradas por esses superiores e assim deveriam ser assimiladas pelos povos que sofriam a dominação.




    Diversos estudos, de forma principal os que participam dos estudos linguístico-comparativos que aconteceram no período do século XIX e começo do século XX, foram descobertas também diversas semelhanças entre as línguas presentes na Europa, passando a organizá-las em famílias linguísticas, que também tinham diversas relações estabelecidas entre si. Exemplos dessas relações são representados pelas línguas românicas, dentre elas o francês, o espanhol, o italiano, o romeno, o português em que o percurso vindo do latim até a situação moderna é relatado nos mais diversos tipos de texto (políticos, literários, jurídicos etc.), acontece da mesma maneira em línguas germânicas, como o inglês, o holandês, o alemão, o islandês, o dinamarquês que tem descendência de uma mesma língua denominada como protogermânico.




    A importância das línguas grega e latina está concreta na influência das mesmas até a atualidade em diversas línguas que são faladas mundialmente. Na maior parte das línguas da Europa, é possível realizar um reconhecimento dos elementos gregos e latinos que baseiam as palavras eruditas. Os horizontes linguísticos sofreram ampliação a partir das análises do hebraico e do árabe, línguas semíticas com estrutura e características diferentes das que estavam fixadas como tradicionais na era medieval, que era usada na época.




    Conforme estudos desenvolvidos na área da sociolinguística, um trabalho interdisciplinar pode gerar o conhecimento sobre a estrutura social de um povo a partir da análise realizada pela sua língua, sendo essa considerada como uma das ferramentas que a sociedade tem disponível para realizar o resgate de seus fatos históricos, culturais e linguísticos. É necessário salientar que o Latim também está envolvido em outras áreas de estudo, na Biologia, na Medicina, no Direito, na Filosofia, na Sociologia, na História, na Religião, na Literatura, na Escultura, na Arquitetura, na Música, no Cinema (BOAS; HUNHOF, 2014).




    A familiaridade entre o grego, as línguas latinas (e o latim), as línguas germânicas e outras da Europa já são consideravelmente estabelecidos por William Jones, em 1786, quando esse realizou uma demonstração onde o sânscrito, uma língua antiga da Índia, tinha ligação ao latim, ao grego, ao protogermânico e ao persa, língua que era utilizada no Irã. O discurso apresentado por esse estudioso para a Sociedade Asiática, sociedade fundada por ele em 1784, teve publicação em 1788, sendo colocado como o alavanco inicial na construção da Linguística Histórico-Comparativa.




    Refletindo sobre a história e a origem da Língua Portuguesa, a evolução e a importância do latim desde os seus primórdios até a atualidade, percebe-se que há um grande equívoco sobre a ideia de o latim ser uma língua morta. É necessário que a comunidade científica construa um novo olhar sobre a Língua Latina, que sofreu evolução para também originar a Língua Portuguesa. Compreende-se que sem o latim não é possível se traçar e conferir a trajetória percorrida no decorrer da história desde a Península Ibérica, no movimento da Reconquista Cristã, como se deu a evolução da língua, para que cidades e regiões se teve a expansão da mesma. Em processos de evolução da língua, se tem a importância da história do Português no Brasil e também como essa evolução aconteceu durante o período de colonização. Quando se analisa tal situação se tem que fatos linguísticos e culturais são expressados também na literatura, possibilitando que o leitor tenha esse contato.




    O termo “indo-europeu” foi relatado em 1813, por estudos desenvolvidos pelo polímata inglês Thomas Young. No século XIX, foi um período onde diversos filólogos desenvolveram gramáticas em que se realizaram comparações entre diversas línguas indo-europeias. Esses estudos são a primeira parte da história da linguística moderna, onde com o decorrer do tempo se teve abordagens cada vez mais científicas (GONÇALVES, 2010).




    Existem diversos povos detentores de diversas línguas, mas infelizmente mesmo atualmente nenhuma é compreendida em sua totalidade. Não se ter uma língua comum, acontece por conta de inúmeras dificuldades de comunicação entre os indivíduos que gera desentendimento e conflito. Com o decorrer de cada dia, as relações comerciais e políticas sofrem ampliação, os indivíduos com origens diferenciadas podem se aproximar em um mundo onde as distâncias geográficas diminuem de forma cada vez mais rápida. O mundo se tornar uma grande aldeia global, pode estar cada vez mais próximo de ser realidade.




    Diversos estudos realizados por filólogos, linguistas, gramáticos comparatistas e humanistas, foi possível estabelecer que o latim e o sânscrito tivessem relações fortes o suficiente para alegar que os mesmos provinham de uma origem comum, da mesma maneira que o francês e o português possuem origem no latim. A língua que possivelmente deu origem ao latim, ao grego, ao sânscrito, ao protogermânico é denominada como “protoindo-europeu”. Porém não se tem infelizmente quase nenhum resquício escrito que prove a existência do protoindo-europeu para as línguas da família indo-europeia e a sua reconstituição só é possível graças à reconstituição das mudanças linguísticas que historicamente são descritas e também na possibilidade de comparar entre diversas línguas indo-europeias.




    Com relação a extensão cronológica que envolve as transformações entre as línguas indo-europeias, o latim pode ser considerado com origem no século XI a.C. e o sânscrito entre 1500 e 1000 antes de Cristo. Saber a história da Linguística garante uma base importante para refletir sobre novas propostas que envolvem até mesmo o aprendizado, possibilitando uma análise mais segura de que de fato é algo novo e não uma retomada com novas características. Ter a capacidade de realizar essa seleção é necessário para escolher teorias que dão base para pesquisas desenvolvidas sobre a temática da língua. (CYRANKA, 2014; GONÇALVES, 2010).




    O indo-europeu não é a única família de línguas existente no planeta. Outras línguas como o árabe, o chinês e o turco não têm raízes indo-europeias sendo que cada uma dessas é pertencente a uma família linguística, sendo as famílias semítico, o sino-tibetano e o altaico respectivamente. Os métodos de comparação e reconstituição de línguas empregadas na família indo-europeia e que resultam na denominada protoindo-europeu conseguiriam de início, serem aplicados a outras famílias linguísticas no mundo, podendo ser incluídas também línguas indígenas brasileiras e as demais presentes em continente americano.




    Para resumir as teorias linguísticas que foram marcantes durante a evolução dos estudos linguísticos no século XIX denotam que, ao se realizar busca por respostas a natureza da linguagem, se teve uma evolução importante nos métodos de investigação e análise dos fatos linguísticos, passando pela construção da gramática filosófica grega até ao auge com as análises produzidas pelo histórico-comparativismo, que observou nas línguas a manifestação da história da humanidade. No século XIX, porém, juntamente com o esforço da comunidade cultural europeia em busca de desvendar os mecanismos que estão presentes no exercício da linguagem, uma figura permanece isolada, por buscar compreender a natureza da linguagem a partir de uma análise filosófica. A língua é uma criação que é realizada de forma incessante por cada membro que a fala, ou como a partir de um termo grego, uma ‘energia’. A partir da análise de todas as línguas do mundo, seria possível estabelecer uma descrição da noção gramatical que está presente em diferentes línguas. No século XX, essa ideia se retoma por gerativistas em buscar os princípios estabelecidos em uma gramática universal.




    1.2 A HISTÓRIA DA TORRE DE BABEL




    O mito da Torre de Babel envolve a história do povo que realizou a construção de uma enorme torre que ficasse próximo de alcançar o céu. A partir disso, Deus destruiu a torre, dividindo essa população em diversas regiões do mundo, em cada parte dessa população foi destinada uma língua diferente. As línguas serem diferentes dava uma segurança ao Criador, pois não sofreria invasão em seu reino. Uma questão interessante sobre esse conto é que a determinação da língua ocorre a partir de uma instituição de fora dos falantes da mesma, a partir de uma imposição, uma lei, validado a partir de uma autoridade que é reconhecida e legitimada pela sociedade.




    A narrativa de Babel traz um objetivo, os eventos que são relatados estimulam o leitor a prestar atenção a esses acontecimentos. O discurso inicialmente denota que não se tinha barreiras linguísticas, assim foi tomada uma decisão em forma conjunta de se retirar do local de estabelecimento da mesma, o povo ao partirem encontraram uma planície na Terra de Sinar, uma região em que a Babilônia se encontrava, e assim de maneira deliberada tomaram a decisão de habitar esse vale, assim ocorreu uma reunião para constituir a cidade e realizar a construção de uma torre alta, com o objetivo da mesma alcançar o céu.
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